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RESUMO 
 

 Nesta dissertação é estudado o comportamento de vigas de betão armado 

sujeito à torção pura. 

 É desenvolvido um modelo teórico com vista a prever o comportamento global 

à torção pura de vigas de betão armado de alta resistência com secção rectângular 

oca. 

 Ao longo desta dissertação é também desenvolvida uma folha de cálculo, para 

prever de uma forma gráfica o comportamento teórico de uma viga sujeita à torção 

pura. É realçada toda a programação da folha de cálculo utilizado e ao mesmo tempo 

descrita de forma pormenorizada o seu desenvolvimento. 

 São analisadas e comparadas várias teorias base para o estudo de secções de 

betão armado sujeitas à torção.  

Numa última fase, são analisados e discutidos os vários resultados obtidos. 

 
 
 
 
 
  



 
 

ABSTRACT 
 

In this dissertation, the behaviour of structural concrete beams, under torsion is 

studied. 

 A theorical procedure is developed to predict the general behaviour of High 

Strenght concrete hollow beams under torsion. 

 A computation procedme is also developed to calculate the behaviour graphs of 

the beams under torsion. The programation procedure and its development is carefully 

described. 

 Diferent theorical models for the study of sections of concrete beams under 

torsion are analysed and compared. 

 Finally, the different results are analysed and discussed. 
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SIMBOLOGIA 
 
Alfabeto Latino 

 

 Área da secção transversal / área limitada pela linha média da parede de um - ܣ

tubo / área limitada pela linha média da armadura Transversal 
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 ௦௧ - Área da secção transversal de um ramo de armadura transversalܣ
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torção  
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்ܹ - Módulo elástico de torção 

ܽ - Rigidez de torção em estado II (fissurado) 
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݇ - Factor minorativo 
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 ௖ - Perímetro exterior de uma secção transversal݌
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 Espaçamento das barras longitudinais / espaçamento longitudinal da - ݏ

armadura transversal (cintas ou estribos) 

ௗݐ  - Profundidade efectiva da escora de betão 

 ௗ௢ - Profundidade efectiva da escora de betãoݐ

 Perímetro da linha média da parede de um tubo fino / perímetro da linha - ݑ

média da armadura transversal / perímetro exterior da secção transversal 

 ௠ - Perímetro da parte oca da secção de betão armadoݑ

 Menor dimensão da secção transversal rectangular - ݔ

 ଵ - Menor dimensão de um estribo fechado referido à linha médiaݔ

 Maior dimensão da secção transversal rectangular - ݕ

 ଵ - Maior dimensão de um estribo fechado referido à linha médiaݕ

 

 

 

 

 



Alfabeto Grego 

 

 Ângulo Giro - ߙ

௖௨ - Extensão última convencional 

ௗ - Extensão na escora diagonal de betão  

ௗ௦ - Extensão máxima de compressão à superfície da escora de betão 

௟ - Extensão na armadura longitudinal 

଴ - Extensão principal de compressão 

௣ - Extensão correspondente ao pico de tensão ߪ௣ 

௧ - Extensão na armadura transversal 

߶ - Diâmetro de um varão de armadura 

 ௠ - Distorção máxima num elemento sujeito ao corteߛ

 Coeficiente multiplicativo - ߟ

 Coeficiente multiplicativo - ′ߟ

ߟ ௖ܶ - Ordenada na origem da recta teórica ܶ −  em estado II ߠ

 Coeficiente de eficiência de Cowan / coeficiente redutor para ter em conta o - ߣ

softening effect 

 Ângulo de torção por unidade de comprimento - ߠ

௖௥ூߠ  - Rotação de torção correspondente a ௖ܶ௥  

௖௥ூூߠ  - Rotação de torção correspondente a ௖ܶ௥ em estado II 

 ௟௬ - Rotação de torção correspondente a ௟ܶ௬ߠ

 ௥ - Rotação de torção correspondente a ௥்ܶߠ

 ௧௬ - Rotação de torção correspondente a ௧ܶ௬ߠ

 ௟ - Taxa de armadura longitudinal de torçãoߩ

  ௢௧ - Taxa total de armadura de torção்ߩ

 ௧ - Taxa de armadura transversal de torçãoߩ

 Tensão - ߪ

 ௗ - Tensões nas escoras diagonais de betãoߪ

߬ - Tensão tangencial induzida pelo momento torsor 

߬௠௔௫ - Tensão tangencial máxima 

߭ - Coeficiente de Poisson / tensão tangencial induzida pelo esforço transverso 

  Coeficiente de redução para ter em conta o softening effect - ߦ

 ఌ - Coeficiente de redução para ter em conta o softening effect nas extensõesߦ

 ఙ - Coeficiente de redução para ter em conta o softening effect nas tensõesߦ

  



 
 

CONVERSÕES 
 

1 deg/in = 39.370 º/m 

1 in-kips = 0.113 KNm 

1 in-kips = 2.540 cm2 

1 KNm = 8.850 in-kips 

1 MPa= 145.00 psi 

1 rad/m = 57.296 º/m 
 

 

 


